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O presente relatório (RMA) reúne de forma sintética as informações

operacionais, financeiras, econômicas e processuais da Recuperação Judicial das

empresas Edir F. de Marco Transportes Ltda. e E D M – Comércio de Combustíveis

e Transportes Ltda.

A apresentação deste relatório é uma das atribuições previstas no art. 22 da Lei

11.101/2005 do Administrador Judicial, e tem como objetivo garantir ao juízo, ao

Ministério Público, aos credores e a quaisquer interessados informações

relevantes a respeito das atividades da Recuperanda, assim como da execução do

plano de recuperação judicial.

Os resultados constantes no presente relatório se baseiam no processo de

Recuperação Judicial e em informações contábeis, financeiras e operacionais

fornecidas pela Recuperanda à Administração Judicial, as quais são

disponibilizadas juntamente com este relatório e podem ser acessadas nos autos

do incidente autuado para tanto e no site https://scalzilliaj.com.br.

As informações contábeis-financeiras devidamente assinadas utilizadas neste

relatório foram fornecidas pela Recuperanda por e-mail.

As informações contábeis são referentes à competência de março de 2025 e as

jurídicas são de maio de 2025.

As informações às quais a Administração Judicial teve acesso e que foram

utilizadas para elaboração deste relatório não foram alvo de auditoria e não

serão aproveitadas para qualquer outro fim. A responsabilidade técnica pelas

demonstrações contábeis é dos profissionais que as subscrevem, presumindo-se

sua integridade formal e material.

1. Considerações preliminares
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https://scalzilli.com.br/


Edital do art. 
52º, § 1º

26/03/2025

Prazo para 
habilitações e 
divergências 

12/04/2025

Prazo para apresentação da 
segunda lista de credores
Prazo final: 27/05/2025

Edital do art. 
7º, § 2º  

Prazo para 
ajuizamento de 
impugnação de 

créditos

Consolidação do 
quadro geral de 

credores

Edital do art.

18

Pedido de RJ

13/03/2025

Deferimento do 
processamento

24/03/2025

Edital do art. 
52, § 1º

26/03/2025

Plano de 
recuperação judicial

Prazo final: 
03/06/2025   

Relatório 
sobre o Plano

Edital do art. 
55

Prazo 
objeções

AGC

Cumprimento do 
Plano
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2. Cronograma processual

Recuperação 
judicial

Verificação de 
créditos



• Em 13/03/2025, as requerentes Edir F. de Marco Transportes Ltda. e E D M -

Comercio de Combustiveis e Transportes Ltda., ajuizaram o pedido de

recuperação judicial.

• No Evento 8, o escritório João Carlos e Fernando Scalzilli Advogados &

Associados - Sociedade de Advogados foi nomeado para realização do laudo

de constatação prévia

• No Evento 17, a Equipe Técnica requereu a juntada da constatação prévia nos

autos

• No Evento 20, sobreveio decisão deferindo o processamento da recuperação

judicial, em consolidação processual e substancial, das sociedades

empresárias Edir F. de Marco Transportes Ltda. e E D M - Comercio de

Combustiveis e Transportes Ltda.

• No Evento 41, a Administração Judicial requereu a juntada do termo de

compromisso devidamente assinado.

• No Evento 47, foi publicado o Edital do art. 52, § 1º da LREF.

• No Evento 60, a Edir F. de Marco Transportes Ltda. requereu a concessão de

tutela de urgência, a fim de que seja reconhecida da essencialidade de

veículos com risco de apreensão e apreendidos.

• No Evento 69, a Administração Judicial peticionou nos autos informando que

foi evidenciado que os veículos com risco de apreensão são essenciais à

atividade desempenhada por Edir F. de Marco Transportes Ltda., sendo sua

manutenção crucial para estreito prosseguimento da operação da empresa.

Quanto aos veículos já apreendidos, esta Equipe Técnica se manifestou no

sentido de que a essencialidade restou comprovada, sendo possível ao Juízo

da Recuperação determinar a imediata restituição da posse à devedora.

• No Evento 73, as Recuperandas opuseram Embargos de Declaração em face

da decisão que deferiu o processamento da Recuperação Judicial.

• No Evento 75, a Administração Judicial requereu a juntada do Relatório

Mensal de Atividade Inicial.

• No Evento 76, a Administração Judicial apresentou manifestação prestando

esclarecimentos iniciais, bem como apresentou proposta de honorários.
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3. Aspectos jurídicos
Eventos do mês



• No Evento 81, a Recuperanda Edir F. de Marco Transportes Ltda. apresentou

emenda ao pedido de tutela de urgência de Evento 60.

• No Evento 82, sobreveio decisão deferindo o caráter de bem de capital

essencial dos veículos de placas RXP2B38, RKY7B40 e RLH5H41, utilizados na

atividade econômica da Recuperanda. Além disso, a decisão indeferiu o

pedido de reconhecimento da essencialidade relativamente aos veículos já

apreendidos antes da data do deferimento do processamento da Recuperação

Judicial, bem como indeferindo a restituição imediata dos bens. Por fim, os

Embargos de Declaração de Evento 73 foram conhecidos e rejeitados.

• No Evento 122, as Recuperandas manifestaram anuência quanto à proposta de

remuneração da Administração Judicial.
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3. Aspectos jurídicos
Eventos do mês



Razão Social
EDIR F. DE MARCO TRANSPORTES LTDA.

CNPJ 
83.522.227/0001-24

Endereço 
Av Fernando Machado, 3747, Letra D, Bairro Bela Vista, Cep 
89.804-000. Chapecó – RS.

Valor do Capital Social: R$ 725.000,00

Capital Social
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4. Informações das Recuperandas

Objeto Social (atividade principal)
Transporte rodoviário de carga.

EDEMAR DE MARCO

Capital Social:

725.000 quotas, no valor de R$ 725.000,00

(100%)



Razão Social
E D M - COMERCIO DE COMBUSTIVEIS E TRANSPORTES LTDA.

CNPJ 
37.821.721/0001-72

Endereço 
Av Fernando Machado, 3747, Letra D, Bairro Bela Vista, Cep 
89.804-000. Chapecó – RS.

Valor do Capital Social: R$ 200.000,00

Capital Social
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4. Informações das Recuperandas

Objeto Social (atividade principal)
Comércio varejista de combustíveis. 

EDEMAR DE MARCO

Capital Social:

200.000 quotas, no valor de R$ 200.000,00

(100%)



CLASSE CREDOR VALOR

QUIROGRAFÁRIOS MARCELO DORIGONI
2.001.699 

QUIROGRAFÁRIOS
COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSAO 

SICCOB COOP JUS LTDA 1.798.251 

QUIROGRAFÁRIOS WALTER ROGÉRIO  WAGNER
1.491.378 

QUIROGRAFÁRIOS
COOP CRED DOS EMP TRANSP E CORREIOS SUL DO 

BRASIL - TRANSPOCRED 935.845 

QUIROGRAFÁRIOS BUGIO AGROPECUARIA LTDA
349.732 

QUIROGRAFÁRIOS ELOY GUERREIRO 
208.709 

QUIROGRAFÁRIOS
NIJU INDUSTRIA E COMERCIO DE IMPLEMENTOS 

RODOVIARIOS 190.667 

QUIROGRAFÁRIOS
E D M COMERCIO DE COMBUSTIVEIS E TRANSPORTES 

LTDA 140.881 

QUIROGRAFÁRIOS CIAPETRO DISTRIBUIDORA DE COMBUSTIVEL LTDA 
121.500 

ME/EPP TRANSPOTES J - SOETHE LTDA
112.000 

O passivo concursal informado pelo Grupo no pedido somava R$ 9.205.014,65

distribuídos em 36 credores da Classe I, 69 credores da Classe III, e 60 da Classe

IV. Abaixo se visualiza a composição dos valores por classe:

Os 10 maiores credores representavam 79,9% do crédito na data do pedido, e

podem ser verificados no quadro abaixo:
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5. Passivo Concursal
Art. 52, §1º

TRABALHISTA
 21.916 

0%

QUIROGRAFÁRIOS
 8.361.552 

91%

ME/EPP
 821.546 

9%



Conforme as informações disponibilizadas pela Recuperanda, em 31 de março a

empresa Edir Transportes contava com 31 empregados ativos contratados sob

regime CLT. O custo mensal com folha de pagamento + encargos era de

aproximadamente R$ 120 mil.

Já a Recuperanda EDM Comércio de Combustíveis contava com 13 empregados

ativos contratados sob regime CLT, sendo o custo mensal com folha de

pagamento + encargos de aproximadamente R$ 47 mil.

Para comprovação desses valores, foram encaminhados o espelho e o resumo da

folha de pagamento do mês em questão, os quais ratificam os montantes

contabilizados.

As tabelas ao lado demonstram a composição dos cargos que integravam o

quadro de colaboradores das empresas com a distribuição dos custos médios

entre eles:
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6. Quadro de colaboradores

CARGO - EDIR
Nº de colaboradores Salários + encargos

13/MAR MAR/25 MAR/25 (R$)

MOTORISTA 21 22 93.101 

TECNOLOGO EM LOGISTICA DE TRANSPORTES 1 2 9.066 

SUPERVISOR ADMINISTRATIVO 1 1 5.193 

SUPERVISOR DE FROTA 1 1 4.748 

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 1 2 3.481 

AUXILIAR LIMPEZA 1 1 2.584 

AUXILIAR DE ADMINISTRATIVO 1 1 2.233 

FARMACÊUTICO 0 1 279 

Total 27 31 120.686 

CARGO - EDM
Nº de colaboradores Salários + encargos

13/MAR MAR/25 MAR/25 (R$)

FRENTISTA 5 6 20.676 

OPERADOR DE CAIXA 0 4 8.821 

SUBGERENTE 1 1 7.732 

LUBRIFICADOR 1 1 7.551 

COORDENADOR 1 1 2.265 

Total 8 13 47.045 
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Notas Explicativas

1.1 Disponibilidades

As “Disponibilidades” da Edir Transportes compreendiam caixa e bancos conta

movimento, conforme tabela abaixo:

Em 31 de março, o montante disponível da empresa apresentava saldo total de 

R$ 73,7 mil, dos quais 66% eram compostos pelo saldo em caixa.

Foram apresentados todos os extratos bancários referentes ao grupo de

disponibilidades, contemplando integralmente o período findo em 31 de março.

Ressalta-se que os saldos constantes nos extratos bancários conferiam com os

saldos contábeis apresentados no balancete encerrado na mesma data.

1.2 – Duplicatas a Receber

A conta de “Duplicatas a Receber” representa os valores a receber decorrentes

das operações de vendas de bens e/ou serviços realizados pela Companhia até a

data-base.

Em março, o grupo de “Duplicatas a Receber” apresentou um aumento de R$ 1

milhão (equivalente a 613%) em relação a fevereiro. Esse crescimento está

concentrado, principalmente, nos clientes Bugio Agropecuária Ltda, com

acréscimo de R$ 627,5 mil, e Pescata Distribuidora de Alimentos, com aumento

de R$ 174,1 mil, refletindo a intensificação das operações comerciais com esses

parceiros no período.

DISPONIBILIDADES FEV/25 MAR/25

CAIXA 78.201 49.000 

DEPOSITOS BANCARIOS A VISTA 157 24.762 

TOTAL 78.359 73.762 

BALANÇO PATRIMONIAL FEV/25 13/03/2025 MAR/25

ATIVO CIRCULANTE 3.522.149 4.118.672 4.839.527

DISPONIBILIDADES 78.359 10.574 73.762

DUPLICATAS A RECEBER 166.230 744.707 1.185.185

TITULOS A RECEBER 115.224 124.264 133.729

CREDITOS COM FUNCIONARIOS 846 846 6.175

ADIANTAMENTOS 986.485 997.561 1.037.201

IMPOSTOS A RECUPERAR / COMPENSAR 1.376.670 1.376.670 1.394.010

DESPESAS EXERCICIO SEGUINTE 798.335 864.050 1.009.464

ATIVO NAO-CIRCULANTE 8.001.966 8.002.166 7.789.054

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 1.195.702 1.195.702 1.176.749

INVESTIMENTOS 620.248 620.448 620.448

IMOBILIZADO 6.186.016 6.186.016 5.991.857

TOTAL DO ATIVO 11.524.115 12.120.838 12.628.581

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
a) Ativo



7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
a) Ativo
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Notas Explicativas

1.3 – Títulos a Receber

A conta “Títulos a Receber” compreende os valores a receber oriundos de

transações diversas não classificadas como receitas operacionais correntes pela

Companhia no referido período.

Durante o intervalo analisado, foi identificado o aumento de R$ 18,5 mil,

resultando no saldo de R$ 133,7 mil.

Em relação ao montante remanescente do saldo, correspondente a R$ 115,2 mil,

não foi apresentada a devida conciliação. Assim, a análise do conteúdo integral

da conta ficou limitada às informações disponíveis no livro razão do período.

1.4 – Créditos com funcionários

A conta “Adiantamento de Férias” registra valores pagos antecipadamente aos

colaboradores da Companhia, referentes a períodos aquisitivos de férias.

Em março se observou o total de R$ 5,3 mil movimentados nesta conta,

aumentando o saldo para R$ 6,1 mil.

Até a presente data, foi apresentado apenas o razão contábil referente ao mês de

março, não sendo disponibilizada documentação de suporte ou relatórios

analíticos que permitissem a validação das movimentações em confronto com a

folha de pagamento, tampouco a conciliação do saldo remanescente para

períodos subsequentes. Dessa forma, a análise da conta permaneceu limitada às

informações registradas no sistema contábil.
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Notas Explicativas

1.5 – Adiantamentos

O grupo “Adiantamentos” compreende valores pagos antecipadamente pela

Companhia, com finalidade operacional, classificados em subcontas específicas

de acordo com a natureza da operação.

A conta “Adiantamento a Fornecedores” registra os valores antecipados a

terceiros, relativos a aquisições de bens ou serviços ainda não recebidos ou

concluídos pela Companhia.

Em março, esta conta apresentava um saldo de R$ 811,3 mil. No período em

questão, foi identificado o registro de R$ 40,7 mil, referente a adiantamentos

realizados para despesas operacionais previamente acordadas, com

documentação explicativa correspondente.

Contudo, para o valor remanescente de R$ 770,7 mil, não foram apresentadas

comprovações ou relatórios auxiliares que permitissem a validação

individualizada das transações registradas.

A conta “Adiantamento de Despesas”, no contexto da Companhia, foi utilizada no

período, principalmente, para o controle de cheques emitidos, bem como de

cheques devolvidos pendentes de regularização ou compensação.

Em 31/03/2025, o saldo contábil registrado era de R$ 225,9 mil. A única base

documental disponível para análise foi o razão contábil da conta, sem

apresentação de relatórios auxiliares ou extratos bancários que comprovassem a

efetiva existência e composição dos valores lançados.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
a) Ativo
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Notas Explicativas

1.6 – Impostos a Recuperar / Compensar

O grupo “Impostos a Recuperar / Compensar” representa valores registrados

pela Companhia relativos à créditos tributários oriundos de tributos recuperáveis

junto à Receita Federal, estaduais ou municipais, que poderão ser utilizados para

compensação ou restituição futura.

Ao final de março, o saldo contábil da conta totalizava R$ 1,4 milhão, valor

oriundo de movimentações ocorridas principalmente nas contas “ICMS a

Recuperar”, “PIS a Recuperar” e “COFINS a Recuperar”.

Para as contas ressaltadas acima foi enviada a documentação que comprova o

saldo contábil.

Ressalta-se que, até o encerramento do relatório mensal de atividades, não

foram apresentados relatórios ou documentação suporte, como extratos de

apuração, DCTF, PER/DCOMP ou controles auxiliares, que possibilitassem a

validação da composição e origem dos créditos tributários registrados nas

demais contas.

Dessa forma, a análise dos saldos foi limitada às informações disponíveis na

escrituração contábil da Companhia.

A tabela abaixo demonstra a distribuição dos valores nas respectivas contas:

IMPOSTOS A RECUPERAR / COMPENSAR FEV/25 MAR/25

ICMS A RECUPERAR 1.028.036 1.046.676 

IRRF A RECUPERAR 225 225 

OUTROS IMPOSTOS A RECUPERAR 29 29 

IRRF APLICAÇÃO FINANCEIRA 171 171 

PIS A RECUPERAR 16.904 23.082 

COFINS A RECUPERAR 77.640 78.492 

PIS/COFINS/CSLL A RECUPERAR 761 761 

ICMS A RECUPERAR S/IMOBILIZADO CP 229.342 223.795 

SALDO PER/DCOMP IRPJ/CSLL SALDO NEGATIVO A REC. 991 991 

PIS E COFINS A RECUPERAR S/NT E EXPORTAÇÃO 22.571 19.789 

TOTAL 1.376.670 1.394.010 

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
a) Ativo
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Notas Explicativas

1.7 – Despesas de Exercícios Seguintes

O grupo “Despesas Antecipadas” é composto por valores pagos pela Companhia

que se referem a bens ou serviços que serão apropriados ao resultado em

períodos futuros, conforme a competência contábil. As subcontas que integram

esse grupo estão representadas conforme demonstrado abaixo:

Em março, o saldo total do grupo era de R$ 1 milhão.

Durante o período em questão, não houve movimentação nas contas “Impostos

a apropriar-ICMS”, “Indenizações a Apropriar” e “Honorários a Apropriar”. As

demais contas somaram um montante de R$ 211 mil em movimentação

registrada no mês.

Entretanto, não foi apresentada documentação comprobatória complementar ou

detalhamentos individuais para as demais subcontas que compõem o gruo, cujos

saldos são oriundos de períodos anteriores. A única base de conferência

disponível para análise foi o razão contábil do período. Dessa forma, a análise do

saldo total do grupo ficou limitada às informações parciais constantes na

escrituração contábil da Companhia.

DESPESAS EXERCICIO SEGUINTE FEV/25 MAR/25

PREMIOS DE SEGUROS A APROPRIAR 91.983 181.980 

IMPOSTOS A APROPRIAR-ICMS 21.524 21.524 

INDENIZAÇÕES A APROPRIAR 133.500 133.500 

ANTECIPAÇÃO DE DESPESAS DE VIAGEM 546.828 667.961 

HONORARIOS A APROPRIAR 4.500 4.500 

TOTAL 798.335 1.009.464 

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
a) Ativo
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Notas Explicativas

1.8 – Realizável a Longo Prazo

No período analisado, o saldo contábil registrado neste grupo totalizava R$ 1,2

milhão, valor inteiramente oriundo de movimentações ocorridas nas contas

“Impostos a Apropriar-ICMS LP” e “ICMS a Recuperar S/Imobilizado LP”.

Em março não foram registradas novas movimentações, tampouco houve

apresentação de relatórios auxiliares ou documentos comprobatórios que

possibilitassem a verificação da natureza, origem e composição individualizada

do saldo existente.

Diante disso, a análise desta conta ficou restrita às informações registradas na

contabilidade da Companhia, não sendo possível confirmar a efetiva existência,

prazo de realização e classificação adequada do valor informado.

1.9 – Investimentos

O grupo “Investimentos” representa as participações permanentes da

Companhia em outras entidades, além de ativos não circulantes vinculados à

continuidade das atividades operacionais ou institucionais, conforme a natureza

da empresa.

Em 31/03/2025, o saldo contábil do grupo era de R$ 620,4 mil.

No período em questão, foi registrado o depósito de R$ 200, referente à

subscrição de “Cota Capital” junto ao Sicredi, conforme identificado no razão

contábil e demonstrado abaixo:

REALIZAVEL A LONGO PRAZO FEV/25 MAR/25

IMPOSTOS A APROPRIAR-ICMS LP 147.079 143.491 

ICMS A RECUPERAR S/IMOBILIZADO LP 226.973 211.607 

EMPRÉSTIMO DE MARCO E CIA LTDA 711.650 711.650 

INDENIZAÇÕES A APROPIAR-LP 110.000 110.000 

TOTAL 1.195.702 1.176.749 

INVESTIMENTOS FEV/25 MAR/25

PONTA ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA 11.746 11.746 

PRIMO ROSSI ADM.CONSORCIO LTDA 49.453 49.453 

SCANIA ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA 379.239 379.239 

COTA CAPITAL SICREDI 200 400 

COTA CAPITAL SICOOB 12.257 12.257 

COTA CAPITAL TRANSPOCRED 167.354 167.354 

TOTAL 620.248 620.448 

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
a) Ativo
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Notas Explicativas

1.8 – Imobilizado

O grupo “Imobilizado” contempla os ativos tangíveis adquiridos ou construídos

pela Companhia, destinados à manutenção das suas atividades operacionais e

que possuem vida útil superior a um exercício social.

Em março, o saldo líquido do imobilizado, já considerando as depreciações

acumuladas, totalizava R$ 6 milhões. O grupo está representado pelas contas

“Máquinas e Equipamentos”, “Móveis e Utensílios”, “Veículos” e “Equipamentos

de Processamento de Dados”. Do total, a rubrica “Veículos” representava 92,7%

do montante registrado.

No período analisado, foram baixados dois caminhões cujo valor contábil somava

R$ 565 mil. A operação decorreu de venda realizada pela Recuperanda em

período anterior ao pedido de Recuperação Judicial, e gerou receita de R$ 40 mil,

conforme nota fiscal apresentada. As demais movimentações do período se

referem às depreciações mensais.

Até a data de encerramento das informações analisadas, foi disponibilizada a

relação integral dos bens do ativo imobilizado, contendo o detalhamento das

depreciações acumuladas, evidenciando a aderência dos saldos registrados à

contabilidade.

21.782.711 21.217.751

15.596.695 15.225.894

6.186.016 5.991.857

FEV/25 MAR/25

Imobilizado

Imobilizado (-) Depreciação Saldo

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
a) Ativo
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Notas Explicativas

2.1 – Fornecedores

O grupo “Fornecedores” representa as obrigações da Companhia decorrentes da

aquisição de bens e serviços, no curso normal de suas operações, cujos

pagamentos encontram-se pendentes na data de encerramento do período

analisado.

Em março, o saldo contábil da conta de fornecedores totalizava R$ 3,1 milhões.

Durante o período analisado, foi registrado um aumento no montante de R$

595,3 mil, correspondente a novas aquisições de bens e/ou serviços assim como

pagamentos referente a notas lançadas anteriormente registradas contabilmente

no balancete do período.

Contudo, o relatório de contas a pagar apresentado pela Companhia para o

mesmo intervalo não refletiu integralmente o saldo contábil registrado,

impossibilitando a conciliação entre os valores lançados na contabilidade e os

compromissos financeiros efetivamente assumidos com terceiros.

Dessa forma, a análise detalhada da composição da conta ficou limitada às

informações parciais disponíveis.

BALANÇO PATRIMONIAL FEV/25 13/03/2025 MAR/25

PASSIVO CIRCULANTE 9.373.008 9.941.138 10.696.091

FORNECEDORES 2.503.241 2.891.500 3.098.610

EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 3.622.761 3.884.725 4.010.740

OBRIGACOES FISCAIS 140.903 141.140 147.067

OBRIGACOES SOCIAIS 399.362 240.446 371.795

OUTRAS OBRIGACOES DE FUNCIONAMENTO 2.706.741 2.783.329 3.067.879

PASSIVO NAO-CIRCULANTE 6.094.179 6.094.179 6.098.035

EMPREST. E FINANC. A LONGO PRAZO 5.519.688 5.519.688 5.527.131

IMPOSTOS E OBRIGACOES A PAGAR 145.285 145.285 141.698

OUTRAS OBRIGACOES A PAGAR 429.206 429.206 429.206

PATRIMONIO LIQUIDO (3.943.072) (3.914.479) (4.165.544)

CAPITAL SOCIAL 725.000 725.000 725.000

LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS (4.511.574) (4.511.574) (4.511.574)

RESULTADO DO PERÍODO (156.499) (127.906) (378.971)

TOTAL DO PASSIVO 11.524.115 12.120.838 12.628.581

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Notas Explicativas

2.2 – Empréstimos e Financiamentos

O grupo “Empréstimos e Financiamentos” representa as obrigações da

Companhia junto a instituições financeiras, decorrentes da captação de recursos

para financiamento de suas atividades operacionais, investimentos ou

necessidades de capital de giro.

Ao final do período analisado, o saldo contábil registrado nesse grupo totalizava

R$ 4 milhões.

No período analisado, foi identificado o pagamento de uma parcela do

empréstimo junto a Caixa Econômica Federal, no valor de R$ 23,4 mil. Verificou-

se, ainda, a realização de uma reclassificação contábil do exigível a longo prazo

para o exigível a curto prazo. Verificou-se, ainda, a realização de uma

reclassificação contábil do exigível a longo prazo para o exigível a curto prazo, no

total de R$ 16 mil. Não foram observadas outras movimentações no grupo de

contas analisado. Cabe destacar que, para fins de conciliação dos saldos

contábeis com os valores bancários, foram apresentados extratos bancários de

apenas algumas contas, os quais ainda demonstraram divergências.

Em razão dessas limitações, a análise da composição da conta foi prejudicada,

sendo recomendada a apresentação futura dos extratos bancários

complementares, a fim de possibilitar o encerramento integral da apuração.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Notas Explicativas

2.3 – Obrigações Fiscais

O grupo “Obrigações Fiscais” corresponde aos valores devidos pela Companhia

relacionados a tributos incidentes sobre operações financeiras, serviços e

remunerações, cujos recolhimentos estão previstos conforme prazos legais

estabelecidos pelos entes tributantes.

Em março, o saldo contábil registrado nesse grupo totalizava R$ 147,1 mil.

Durante este período, foram apresentadas guias de recolhimento, relatórios de

apuração e demais documentações auxiliares, permitindo a validação da

composição individual dos valores registrados. A análise realizada demonstrou a

consistência dos saldos contábeis, confirmando a existência, exigibilidade e

vencimento das obrigações lançadas.

2.4 – Obrigações Sociais

O grupo “Obrigações Sociais” abrange encargos trabalhistas e previdenciários da

Companhia, relacionados a benefícios legais, tributos sobre a folha de

pagamento e outras obrigações sociais.

No período analisado, o saldo contábil do grupo era de R$ 371,8 mil, sendo

disponibilizados os documentos de suporte, como guias de recolhimento e

relatórios auxiliares, possibilitando a análise dos saldos com base tanto no razão

contábil quanto na documentação comprobatória. Assim, a validação foi

realizada de forma adequada, sem necessidade de recomendações adicionais.

OBRIGAÇÕES FISCAIS FEV/25 MAR/25

IRRF A RECOLHER 1.575 2.017 

IRRF RETIDO SOBRE FOLHA DE PAGAMENTO 5.025 8.187 

ISS A RECOLHER 110.986 113.546 

PARCELAMENTO ICMS CP 23.317 23.317 

TOTAL 140.903 147.067 

OBRIGAÇÕES SOCIAIS FEV/25 MAR/25

FGTS A RECOLHER 27.737 24.930 

INSS A RECOLHER 26.935 34.951 

IMPOSTO SINDICAL A RECOLHER 7.182 7.182 

ORDENADOS A PAGAR 119.470 122.960 

PRO-LABORE A PAGAR 1.780 4.115 

13º SALARIO 21.087 26.249 

FERIAS 162.582 140.631 

CONTRIB. SOCIAS A RECOLHER 878 2.276 

OUTRAS CONTAS A PAGAR 2.941 2.478 

RESCISOES A PAGAR 28.770 6.023 

TOTAL 399.362 371.795 

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Notas Explicativas

2.5 – Outras Obrigações de Funcionamento

Este grupo é composto por compromissos diversos assumidos pela Companhia

no curso normal de suas operações, vinculados a atividades administrativas,

contratuais ou comerciais em andamento.

Em 31/03/2025, o montante registrado neste grupo somava R$ 3,1 milhões,

distribuído entre diferentes naturezas de obrigações conforme demonstradas na

tabela ao lado. Destaca-se o incremento de R$ 192,8 mil na rubrica “Outras

contas a pagar”, relativo a valores de duplicatas descontadas da empresa AXT

Transportes junto às instituições Transporcred e Sicoob, conforme verificado no

livro razão fornecido.

Para o período em análise, não foram fornecidos relatórios de suporte ou

documentação complementar, ficando a apuração limitada ao conteúdo do razão

contábil. Com isso, não foi possível verificar detalhadamente a origem e a

natureza específica dos saldos registrados.

O acompanhamento e eventual reclassificação desses valores dependerão da

apresentação posterior de evidências que sustentem os registros efetuados.

OUTRAS OBRIGACOES DE FUNCIONAMENTO FEV/25 MAR/25

ADIANTAMENTO DE CLIENTES 396.447 399.847 

OUTRAS CONTAS A PAGAR - 192.760 

SEGUROS A PAGAR 45.360 186.069 

INDENIZAÇÕES A PAGAR 148.500 148.500 

EDM COM.DE COMB. E TRANSP.LTDA 2.009.018 2.033.287 

DE MARCO HOT DOG ALIM. LTDA 102.915 102.915 

HONORARIOS A PAGAR 4.500 4.500 

TOTAL 2.706.741 3.067.879 

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Notas Explicativas

2.6 – Empréstimos e Financiamentos a Longo Prazo

Este grupo contempla os compromissos financeiros assumidos pela Companhia

com instituições bancárias.

Em março, o saldo contábil acumulado totalizava R$ 5,5 milhões. Foi identificada

a contratação de um novo empréstimo junto ao sr. Sergio de Marco para a

Recuperanda, no valor de R$ 23,4 mil, sem que o respectivo contrato tenha sido

disponibilizado. A Administração Judicial questionou a origem desse montante,

além de inquirir se o empréstimo havia sido tomado em nome da pessoa física

do sr. Sergio de Marco e se havia sido formalizado um contrato de mútuo entre

as partes, em virtude desse valor ter sido registrado na documentação contábil

da empresa. Em resposta, o sr. Edemar de Marco explicitou que “[...] o Sr Sérgio é

terceiro garantidor desta dívida e por ser um empresário do ramo Do Agro

negócio não pode vir a ter seu nome negativado! Portanto ele optou por pagar a

dívida junto ao banco! Acredito que ele Venha a ter direito de regresso neste

caso ao Final do contrato. Dos valores que ele pagou. Não temos Contrato! Ele é

irmão Do meu falecido pai!”.

Verificou-se, ainda, a realização de uma reclassificação contábil do exigível a

longo prazo para o exigível a curto prazo no valor de R$ 16 mil, como

mencionado anteriormente.

A consistência dos saldos não pôde ser inteiramente confirmada,

recomendando-se a obtenção dos dados bancários remanescentes para análise

conclusiva.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Notas Explicativas

2.7 – Outras Obrigações a Pagar

Este grupo representa compromissos assumidos pela Companhia com

exigibilidade superior a doze meses, originados de acordos diversos firmados em

períodos anteriores, e classificados no passivo não circulante.

O agrupamento totalizou R$ 429,2 mil em março, sendo composto pelas contas

demonstradas abaixo:

Entre fevereiro e março, não foram observadas movimentações nas contas

descritas. Não foram fornecidas as documentações de origem das obrigações,

sendo o saldo verificado apenas pela documentação contábil enviada.

2.8 – Patrimônio Líquido

O agrupamento mostra quanto realmente pertence à empresa depois de subtrair

tudo o que ela deve (passivos) de tudo o que ela possui (ativos). Quando esse

valor é negativo, como foi em março de 2025 (R$ -4,2 milhões), significa que a

empresa tem mais dívidas do que bens e direitos — ou seja, está com o

patrimônio descoberto. Esse fenômeno decorre em virtude da alta monta de

prejuízos acumulados pela Recuperanda, os quais totalizavam -R$ 4,5 milhões,

além do resultado do período que se mostrava negativo em –R$ 379 mil.OUTRAS OBRIGACOES A PAGAR FEV/25 MAR/25

INDENIZAÇÕES A PAGAR-LP 110.000 110.000

CONSORCIOS A PAGAR 119.721 119.721

DE MARCO HOT DOG ALIM. LTDA 199.485 199.485

TOTAL 429.206 429.206

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Notas Explicativas

Durante o mês de março de 2025, a Recuperanda registrou receita operacional

bruta de R$ 1,3 milhão, o que representa uma redução de aproximadamente

47,7% em relação ao mês de fevereiro, quando o montante foi de R$ 2,5 milhões.

Essa retração significativa no faturamento impactou diretamente os demais

indicadores econômicos do período.

Após as deduções tributárias, a receita líquida operacional atingiu R$ 1,3 milhão,

também inferior aos R$ 2,4 milhões registrados em fevereiro. Em contrapartida,

o volume de deduções caiu de R$ 116,6 mil para R$ 75,1 mil, o que indica um

efeito proporcional menor de tributos sobre a receita no mês de março.

Os custos dos serviços prestados, por sua vez, caíram de R$ 2,3 milhões em

fevereiro para R$ 1,3 milhão em março, acompanhando a redução da receita. No

entanto, essa diminuição não foi suficiente para preservar a lucratividade,

acarretando em um resultado bruto negativo de R$ 86,9 mil e uma margem

bruta de -6,9%, revertendo o pequeno ganho de 1,3% de fevereiro. Isso

demonstra que a estrutura de custos fixos da empresa segue elevada em relação

à nova base de faturamento, prejudicando a eficiência operacional.

DRE FEV/25 13/03/2025 MAR/25

RECEITA OPERACIONAL BRUTA                                   2.535.573 597.352 1.326.037

(-) DEDUCOES (116.609) (2.160) (75.082)

RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL                                 2.418.964 595.192 1.250.955

CUSTOS OPERACIONAIS (2.387.695) (498.449) (1.337.846)

LUCRO BRUTO OPERACIONAL                                     31.270 96.743 (86.891)

MARGEM BRUTA 1,3% 16,3% -6,9%

DESPESAS OPERACIONAIS (257.326) (56.196) (163.475)

DESPESAS COM PESSOAL (55.027) (6.348) (36.782)

DESPESAS GERAIS (144.594) (49.804) (98.731)

DESPESAS INDEDUTIVEIS (7.741) - (583)

DESPESAS TRIBUTARIAS (49.963) (43) (27.379)

RESULTADO OPERACIONAL (226.056) 40.547 (250.367)

RESULTADO OPERACIONAL -9,3% 6,8% -20,0%

RESULTADO FINANCEIRO (166.669) (11.954) (33.935)

RECEITAS FINANCEIRAS - - 21

DESPESAS FINANCEIRAS (166.669) (11.954) (33.956)

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 236.226 - 61.830

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS (156.499) 28.593 (222.472)

R E S U L T A D O   L I Q U I D O (156.499) 28.593 (222.472)

MARGEM LÍQUIDA -6,5% 4,8% -17,8%

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Notas Explicativas

As despesas operacionais em março somaram R$ 163,5 mil, levemente abaixo

dos R$ 257,3 mil de fevereiro. Os principais componentes foram:

• Despesas com pessoal: R$ 36,8 mil (redução de 33% em relação aos R$ 55 mil

de fevereiro);

• Despesas gerais e administrativas: R$ 98,7 mil (redução de 31,7%);

• Despesas tributárias: R$ 27,4 mil (redução de 45%);

• Despesas indedutíveis: redução relevante de R$ 7,7 mil para R$ 583.

Mesmo com essa redução de despesas operacionais, a queda acentuada na

receita e o aumento proporcional dos custos resultaram em um resultado

operacional negativo de R$ 250,4 mil em março, agravando-se em relação ao

prejuízo de R$ 226,1 mil observado em fevereiro. A margem operacional passou

de -9,3% para -20%, indicando deterioração da performance operacional.

No campo financeiro, a empresa teve um resultado financeiro negativo de R$

33,9 mil, menor que os R$ 166,7 mil registrados em fevereiro, reflexo da redução

nas despesas financeiras.

As outras receitas e despesas operacionais contribuíram positivamente com R$

61,8 mil em março, embora esse valor seja bem inferior aos R$ 236,2 mil

verificados em fevereiro, o que também colaborou para o resultado líquido

negativo.

Dessa forma, o resultado líquido de março fechou com prejuízo de R$ 222,4 mil,

revertendo o lucro de R$ 28,6 mil apurado no relatório intermediário de 13/03 e

ampliando significativamente o prejuízo observado em fevereiro. A margem

líquida ficou em -17,8%, contra -6,5% no mês anterior.

Por fim, todas as movimentações contábeis que fundamentam a apuração do

resultado do mês de março constam no razão contábil fornecido pela

Recuperanda, o qual serviu de base para esta análise.

Em uma análise acumulada do resultado do primeiro trimestre de 2025, a

Recuperanda obteve prejuízo líquido de -R$ 378,9 mil.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Em fevereiro, o índice foi de 37,6% e, em março, de 45,2%, revelando uma leve

melhora. Ambos os resultados indicam que a companhia cobre

aproximadamente 40% de suas obrigações de curto prazo com os ativos

disponíveis, o que sugere a necessidade de acompanhamento da situação de

liquidez, apesar da tendência positiva observada.

Liquidez Seca

Diferente do índice de liquidez corrente, que considera todos os ativos

circulantes, o índice de "Liquidez Seca" avalia a capacidade da companhia de

honrar suas obrigações de curto prazo sem depender da realização dos

estoques. É calculado pela razão entre o ativo circulante, excluídos os

estoques, e o passivo circulante, oferecendo assim uma visão mais

conservadora da liquidez. No caso em tela, a empresa não apresenta estoque,

gerando um indicador de mesmo valor ao de “Liquidez Corrente.”

Liquidez Corrente

O índice de "Liquidez Corrente" mede a capacidade da companhia de honrar

suas obrigações de curto prazo com os ativos disponíveis no mesmo período,

sendo calculado pela razão entre o ativo circulante e o passivo circulante.

Valores iguais ou superiores a 100% indicam capacidade plena de pagamento

das dívidas de curto prazo, enquanto valores inferiores a 100% demonstram a

necessidade de atenção.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras | Edir Transportes
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Liquidez Geral

O índice de "Liquidez Geral" avalia a capacidade da companhia de honrar

todas as suas obrigações — de curto e longo prazos — utilizando os ativos

realizáveis nesses mesmos horizontes. É calculado pela razão entre a soma do

ativo circulante e do realizável a longo prazo em relação à soma do passivo

circulante e do exigível a longo prazo. Esse indicador oferece uma visão mais

abrangente da saúde financeira da empresa, ao considerar compromissos

futuros.

Em fevereiro, o índice foi de 30,5%, e em março, de 35,8%, indicando uma leve

melhora no período. Os resultados revelam que a companhia consegue cobrir

pouco mais de 30% de suas obrigações totais com os ativos disponíveis, o que

sinaliza uma necessidade de atenção à sustentabilidade financeira no médio e

longo prazos, apesar da ligeira evolução observada.

Endividamento Geral

O índice de "Endividamento Geral" mede o grau de dependência da

companhia em relação a capital de terceiros, sendo calculado pela razão entre

o passivo total (circulante e não circulante) e o ativo total. Esse indicador

mostra qual parcela dos ativos é financiada por dívidas, permitindo avaliar o

nível de alavancagem financeira e os riscos associados à estrutura de capital.

Em fevereiro, o índice foi de 134,2%, passando para 133% em março,

evidenciando uma ligeira redução. Ambos os resultados indicam que o

montante das obrigações supera o total de ativos, o que exige atenção quanto

à sustentabilidade da estrutura financeira. Apesar da leve melhora no mês, o

cenário reforça a importância da gestão rigorosa do endividamento.

A análise conjunta dos principais indicadores financeiros da companhia revela

um cenário que inspira atenção, embora apresente sinais pontuais de melhora.
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8. Checklist | Edir Transportes

Checklist documentações contábil/financeira Edir Transportes Enviado Não enviado

Balancetes contábeis (excel e PDF) x

Razão Contabil (excel e PDF) x

Fluxo de Caixa Analítico (excel e PDF) x

Extratos bancários Conta Corrente / Aplicações e outros Investimentos / Empréstimos / Consórcios Parcial

Relatório Analítico de Contas a Receber (Posição em Aberto até a data corte) (excel e PDF) x

Relatório Analítico de Outros Créditos x

Relatório Analítico de Adiantamentos (Férias, Fornecedores, Despesas, etc.) x

Relatório/Declarações que comprovem os saldos para os Impostos a Recuperar/Compensar Parcial

Relatório de Acompanhento e composição de saldo das Despesas Antecipadas x

Contratos de emprestimos e mútuos financeiros (Ativos e Passivos) x

Relação Analítica do Imobilizado x

Relatório de Cálculo de Depreciação e Saldo a Depreciar x

Relatório Analítico de Contas a Pagar (Posição em Aberto até a data corte) (excel e PDF) Parcial

Controle Empréstimos Partes Relacionadas x

Guias de Obrgações Fiscais e Sociais Recolhidas no mês e a Recolher no mês Subsequente x

Espelho da Folha de Pagamento (excel e PDF) x

Resumo da Folha de Pagamento (excel e PDF) x

Posição Relatório e-cac posição tributária x

Comprovante de Pagamento FGTS x

Comprovante de Pagamento INSS - Empregados x

Relação de Funcionários Admitidos e Demitidos x

Relatório Analítico para Outras Obrigações de Funcionamento x

Relatório de acompanhamento do Parcelamento de ICMS x

SPED (Perd/Comp) x

DIME (Declaração de ICMS e Movimento Econômico) x
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9. Análise das demonstrações econômico-financeiras | EDM Comércio de Combustíveis
a) Ativo

Notas Explicativas

1.1 Disponibilidades

As “Disponibilidades” da EDM Comércio de Combustíveis compreendem caixa e

bancos conta movimento, conforme tabela abaixo:

Em 31 de março, o montante disponível da empresa apresentava saldo total de

R$ 53,3 mil, dos quais 99,9% eram representados pelo saldo em caixa.

Foram apresentados todos os extratos bancários referentes ao grupo de

disponibilidades, contemplando integralmente o período findo em 31 de março.

Ressalta-se que os saldos constantes nos extratos bancários conferem com os

saldos contábeis apresentados no balancete encerrado na mesma data.

1.2 – Duplicatas a Receber

Foi encaminhado o relatório de contas a receber, que apresenta saldo de R$

134,4 mil, divergente do saldo contábil de R$ 332,1 mil, gerando uma diferença

de R$ 197,7 mil. O questionamento já foi enviado à Recuperanda, pois a

divergência pode decorrer de um equívoco nos parâmetros do relatório. Até

esclarecimento, considera-se apenas o saldo contábil na data de encerramento

do exercício.

DISPONIBILIDADES FEV/25 MAR/25

CAIXA 85.392 53.247

DEPOSITOS BANCARIOS A VISTA - 68

TOTAL 85.392 53.315

BALANÇO PATRIMONIAL FEV/25 13/03/2025 MAR/25

ATIVO CIRCULANTE 2.847.281 2.896.414 2.867.656

DISPONIBILIDADES 85.392 127.656 53.315

DUPLICATAS A RECEBER 249.579 265.059 332.059

TITULOS A RECEBER 2.009.018 2.027.006 2.033.287

ADIANTAMENTOS 81.722 55.122 55.122

IMPOSTOS A RECUPERAR / COMPENSAR 226.749 226.749 213.888

ESTOQUES 194.821 194.821 141.908

DESPESAS EXERCICIO SEGUINTE - - 38.078

ATIVO NAO-CIRCULANTE 1.575.513 4.278.695 4.277.821

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 2.238 2.238 2.066

INVESTIMENTOS 94.706 95.106 95.106

IMOBILIZADO 64.296 64.296 63.593

INTANGÍVEL 1.414.274 4.117.056 4.117.056

TOTAL DO ATIVO 4.422.795 7.175.109 7.145.477
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Notas Explicativas

1.3 – Títulos a Receber

Ao final do período analisado, o montante registrado nesse grupo era de R$ 2

milhões, correspondente à totalidade de lançamentos vinculados a uma única

contraparte, a conta Edir F. De Marco Transportes Ltda.

Verificou-se que o valor registrado nesta conta coincide com o montante apurado

na conta correspondente do balancete da empresa de origem vinculada,

sugerindo uma relação de débito e crédito entre as partes. No entanto, não foi

fornecida documentação de suporte que comprove a natureza da operação,

tampouco contratos, notas fiscais ou outros registros que fundamentem os

valores lançados.

Diante disso, a análise contábil ficou restrita à conciliação dos saldos entre os

balancetes, carecendo de elementos adicionais para validação completa.

1.4 – Adiantamentos

O grupo “Adiantamentos” reúne valores antecipados pela Companhia a terceiros,

com objetivo de garantir o fornecimento de bens ou serviços a serem prestados

futuramente.

No encerramento do período em análise, o montante registrado totalizava R$

55,1 mil, integralmente relacionado a adiantamentos realizados a fornecedores.

Para efeito de verificação, foi disponibilizado apenas o razão contábil, não

havendo a apresentação de documentos auxiliares, como comprovantes de

pagamento, contratos, ou pedidos de fornecimento que comprovem a origem e

finalidade dos lançamentos.

Dessa forma, a apuração foi limitada às informações extraídas diretamente dos

registros contábeis, sem a validação externa dos valores registrados.
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1.5 – Impostos a Recuperar / Compensar

O grupo “Impostos a Recuperar / Compensar” representa valores registrados

pela Companhia relativos a créditos tributários oriundos de tributos recuperáveis

junto à Receita Federal, estaduais ou municipais, que poderão ser utilizados para

compensação ou restituição futura.

Em março, o saldo contábil da conta totalizava R$ 213,8 mil, valor integralmente

oriundo de movimentações ocorridas nas contas ICMS a Recuperar, PIS a

Recuperar e COFINS a Recuperar. As demais contas, apesar de não apresentarem

movimentação no mês em questão, somaram R$ 9,3 mil em saldo de períodos

anteriores que complementam o valor final apresentado até 31/03/2025.

Ressalta-se que, até o encerramento do relatório mensal de atividades, foi

apresentada documentação suporte apenas para a conta ICMS a Recuperar. Para

as demais contas de créditos tributários, não foram enviados relatórios ou

documentos como extratos de apuração, DCTF, PER/DCOMP ou controles

auxiliares que possibilitassem a validação da composição e origem dos saldos

registrados. Assim, a análise permaneceu limitada às informações disponíveis na

escrituração contábil da Companhia.

A tabela abaixo demonstra a distribuição dos valores nas respectivas contas:

IMPOSTOS A RECUPERAR / COMPENSAR FEV/25 MAR/25

ICMS A RECUPERAR 105.273 105.260

PIS A RECUPERAR 25.081 24.948

COFINS A RECUPERAR 87.021 74.306

IRPJ - SALDO NEGATIVO A COMPENSAR 4.567 4.567

CSLL - SALDO NEGATIVO A COMPENSAR 2.740 2.740

ICMS A RECUPERAR S/IMOBILIZADO CP 2.066 2.066

TOTAL 226.749 213.888
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1.6 – Estoques

O grupo “Estoques” representa os itens mantidos pela Companhia com

finalidade de revenda, registrados ao custo de aquisição ou produção,

observando os critérios contábeis de reconhecimento e mensuração.

Em 31/03/2025, o valor contabilizado na conta referente a mercadorias

destinadas à comercialização era de R$ 141,9 mil.

Para o período em questão, foi entregue o relatório de inventário, o qual

apresenta uma pequena diferença em relação ao saldo contábil (R$ 87,14), já

questionada à Recuperanda.

1.7 – Despesas de Exercícios Seguintes

O saldo de R$ 38,1 mil refere-se a juros a pagar, registrados de forma antecipada

no ativo, decorrentes de confissão de dívida firmada com terceiro. O valor deverá

ser apropriado ao resultado conforme o vencimento pactuado.

1.8 – Realizável a Longo Prazo

Este grupo contempla valores que a Companhia possui a recuperar em prazo

superior a doze meses, vinculados a créditos tributários relacionados a

aquisições de ativos permanentes.

Na data-base de 31/03/2025, o saldo da conta era de R$ 2 mil, tendo sido

identificada, ao longo do período, apenas uma movimentação referente à

reclassificação de R$ 171,16 para o resultado da Companhia. Não foi apresentada

documentação suporte que comprove a origem e validade do saldo

remanescente, impossibilitando o confronto com a escrituração contábil. A

apuração completa dependerá da apresentação de elementos comprobatórios

adicionais.
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1.9 – Investimentos

O grupo “Investimentos” refere-se a participações detidas pela Companhia em

entidades cooperativas ou instituições afins, com caráter permanente e sem

finalidade especulativa.

Em 31/03/2025, o saldo registrado no balancete era de R$ 95,1 mil. No intervalo

analisado, houve apenas um aporte pontual no valor de R$ 400 para o Banco

Sicredi, sem outras movimentações nesse grupo de contas.

A apuração foi realizada com base unicamente no razão contábil disponibilizado,

sem a apresentação de extratos, comprovantes de subscrição ou documentos de

suporte adicionais que evidenciem a natureza ou evolução dos valores

registrados.

Em razão disso, a análise técnica ficou restrita aos lançamentos contábeis, sendo

indicada a complementação futura com documentação comprobatória.

1.10 – Imobilizado

Ao final de março, o saldo líquido, já considerando as depreciações acumuladas,

era de R$ 63,6 mil.

O valor está concentrado principalmente em Máquinas e Equipamentos, que

representavam 88,5% do total, além de incluir Móveis, Veículos, Equipamentos

de Informática e Aparelhos de Celular. As únicas variações observadas no período

foram referentes ao cômputo das depreciações.

Até a data de encerramento das informações analisadas, foi disponibilizada a

relação integral dos bens do ativo imobilizado, contendo o detalhamento das

depreciações acumuladas, evidenciando a aderência dos saldos registrados à

contabilidade.

91.194 91.194 

26.898 27.601 

64.296 63.593 

FEV/25 MAR/25

Imobilizado

Imobilizado (-) Depreciação Saldo
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1.11 – Intangível

O grupo “Intangível” compreende ativos não físicos com valor econômico futuro

associado, que contribuem para as operações da Companhia ao longo do tempo.

Durante o período analisado, foram registrados nessa rubrica exclusivamente

lançamentos relacionados à formalização de dívidas inadimplentes por meio de

instrumentos de confissão de dívida, totalizando aportes de R$ 701,1 mil e R$ 2

milhões, conforme demonstrado ao lado.

Ressalta-se que, à luz dos princípios contábeis e das normas vigentes, a natureza

desses instrumentos — representando obrigações assumidas pela Companhia —

não se coaduna, em princípio, com a classificação no ativo intangível, uma vez

que não configuram ativos identificáveis com benefícios econômicos futuros.

A ausência de documentação comprobatória, como contratos ou pareceres

jurídicos, impossibilitou a validação da adequação contábil desses lançamentos.

A Recuperanda foi questionada formalmente a respeito da natureza e da

justificativa para a classificação contábil adotada, contudo, até a finalização deste

relatório, não houve retorno por parte da Companhia.

Em razão disso, a análise ficou restrita ao razão contábil disponibilizado,

carecendo de suporte documental adicional para verificação mais aprofundada

da natureza e da correta classificação dos saldos.
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2.1 – Fornecedores

O grupo “Fornecedores” representa as obrigações da Companhia decorrentes da

aquisição de bens e serviços, no curso normal de suas operações, cujos

pagamentos encontram-se pendentes na data de encerramento do período

analisado.

Em 31/03/2025, o saldo contábil da conta de fornecedores totalizava R$ 276,5

mil.

Durante o período analisado, foi registrada movimentação no montante de R$

62,7 mil, correspondente a novas aquisições de bens e/ou serviços assim como

pagamentos referente a notas lançadas anteriormente registradas contabilmente

no balancete do período.

Contudo, o relatório de contas a pagar apresentado pela Companhia para o

mesmo intervalo não reflete integralmente o saldo contábil registrado,

impossibilitando a conciliação entre os valores lançados na contabilidade e os

compromissos financeiros efetivamente assumidos com terceiros.

Dessa forma, a análise detalhada da composição da conta ficou limitada às

informações parciais disponíveis, sendo necessária a apresentação futura de

documentação suporte para validação completa dos saldos registrados.

BALANÇO PATRIMONIAL FEV/25 13/03/2025 MAR/25

PASSIVO CIRCULANTE 2.435.890 1.978.409 2.099.738

FORNECEDORES 213.783 207.677 276.508

EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 1.710.269 1.657.415 1.579.962

OBRIGACOES FISCAIS 1.087 1.101 7.077

OBRIGACOES SOCIAIS 79.012 52.675 97.850

OUTRAS OBRIGACOES DE FUNCIONAMENTO 431.740 59.542 138.342

PASSIVO NAO-CIRCULANTE 2.474.638 5.588.018 5.577.014

EMPREST. E FINANC. A LONGO PRAZO 2.042.240 2.042.240 2.040.990

OUTRAS OBRIGACOES A PAGAR 432.398 3.545.778 3.536.024

PATRIMONIO LIQUIDO (487.734) (391.318) (531.275)

CAPITAL SOCIAL 200.000 200.000 200.000

LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS (92.493) (92.493) (92.493)

RESULTADO DO PERÍODO (595.241) (498.826) (638.783)

TOTAL DO PASSIVO 4.422.795 7.175.109 7.145.477
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Destaca-se que foram verificados registros de pagamentos para os fornecedores

Armazém Materiais de Construção Ltda., no exato valor do seu crédito arrolado

na lista de credores da RJ, e Macroglobal Distribuição de Artigos, o qual possui

nome similar a de credor listado (Macro Global Distribuidora de Papelaria Ltda.),

indicando possíveis pagamentos de créditos sujeitos. A Administração Judicial

questionou a Recuperanda o motivo dessas movimentações, tendo recebido a

seguinte resposta: “Em relação ao credor Armazém, o crédito foi baixado na

contabilidade em razão da proprietária da empresa credora ter realizado

abastecimento no Posto EDM sem efetuar o pagamento. Dessa forma,

considerou-se quitada a dívida.

Quanto ao credor Macroglobal, a resposta será encaminhada juntamente com os

demais esclarecimentos referentes ao balancete x relação de credores, conforme

solicitado no dia 28/04.”

A Administração Judicial se manifestou perante a Recuperanda informando que a

operação executada viola a Lei 11.101/2005, pois não pode ocorrer a

compensação de dívidas antes da aprovação do Plano de Recuperação Judicial.

Em relação ao credor Macroglobal Distribuição de Artigos, a Recuperanda

forneceu a Nota Fiscal nº 117988, informando ser essa a arrolada na lista de

credores inicial, e que ela não teria sido reconhecida na contabilidade por

equívoco. A movimentação observada na documentação contábil de março se

refere a Nota Fiscal nº 117989, conforme livro razão. Dessa forma, foi solicitado o

envio da Nota Fiscal nº 117989 para que a Administração Judicial possa se

certificar que a sua emissão não era de data anterior ao pedido de Recuperação

Judicial, e os respectivos comprovantes de pagamento, visto que ela já teve o seu

valor quitado, o que não foi atendido até a elaboração do presente relatório, e

será demonstrado quando recebido.
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2.2 – Empréstimos e Financiamentos

O grupo “Empréstimos e Financiamentos” representa as obrigações da

Companhia junto a instituições financeiras, decorrentes da captação de recursos

para financiamento de suas atividades operacionais, investimentos ou

necessidades de capital de giro.

No período analisado, o saldo contábil registrado nesse grupo totalizava R$ 1,6

milhão e não foram identificadas novas contratações de crédito. As

movimentações registradas referem-se à reclassificação de saldos negativos em

contas correntes bancárias para o passivo da empresa, bem como as respectivas

reversões desses valores, conforme variações diárias da posição bancária, além

de pagamentos parciais de empréstimos contratados anteriormente.

Ressalta-se que os extratos bancários foram enviados quase em sua totalidade,

com exceção do extrato referente à conta do BNDES. No entanto, os documentos

enviados apresentam divergências nos saldos quando comparados ao balancete

contábil, o que compromete a validação integral dos valores registrados.

2.3 - Obrigações Fiscais

Este grupo representa valores vinculados a tributos retidos pela Companhia, com

exigibilidade prevista em prazos legais específicos.

Ao final do período analisado, o saldo contábil totalizava R$ 7,1 mil. Foram

disponibilizados os documentos auxiliares pertinentes, tais como guias de

recolhimento e comprovantes de apuração, possibilitando a análise dos registros

contábeis com maior profundidade. Com base nessa documentação

complementar, foi possível verificar a origem, o vencimento e a correção dos

montantes lançados, assegurando maior confiabilidade às informações

apresentadas.

OBRIGAÇÕES FISCAIS FEV/25 MAR/25

IRRF A RECOLHER 568 5.922

IRRF RETIDO SOBRE FOLHA DE PAGAMENTO 519 1.155

TOTAL 1.087 7.077
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2.4 - Obrigações Sociais

O grupo “Obrigações Sociais” abrange encargos trabalhistas e previdenciários da

Companhia, relacionados a benefícios legais, tributos sobre a folha de

pagamento e outras obrigações sociais.

Em 31/03/2025, o saldo contábil do grupo era de R$ 97,9 mil.

No decorrer do período, foram fornecidos os elementos comprobatórios

adicionais, incluindo guias de recolhimento e relatórios auxiliares, o que permitiu

uma avaliação mais abrangente dos lançamentos registrados. Com o suporte

dessas informações, foi possível realizar a conferência dos saldos de forma

satisfatória, conferindo maior segurança aos relatórios apresentados.

2.5 - Outras Obrigações de Funcionamento

O grupo “Outras Obrigações de Funcionamento” abrange valores devidos pela

Companhia a terceiros, decorrentes de compromissos operacionais que não se

enquadram em categorias específicas do passivo circulante.

Em 31/03/2025, o montante registrado neste grupo era de R$ 138,3 mil.

As movimentações lançadas no período foram identificadas exclusivamente por

meio do razão contábil, não tendo sido fornecida documentação complementar

que comprove ou detalhe essas transações.

O valor restante do grupo corresponde a saldo oriundo de períodos anteriores,

sem movimentação recente.

A análise ficou limitada aos lançamentos contábeis disponíveis, não sendo

possível confirmar a natureza jurídica nem a documentação de origem dos

valores registrados.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS FEV/25 MAR/25

FGTS A RECOLHER 4.522 4.788

INSS A RECOLHER 11.103 14.058

IMPOSTO SINDICAL A RECOLHER 75 75

ORDENADOS A PAGAR 21.957 25.156

PRO-LABORE A PAGAR 2.225 4.269

13º SALARIO 5.682 8.310

FERIAS 33.447 39.382

CONTRIB. SOCIAS A RECOLHER - 114

RESCISOES A PAGAR - 1.697

TOTAL 79.012 97.850

OUTRAS OBRIGACOES DE FUNCIONAMENTO FEV/25 MAR/25

OUTRAS CONTAS A PAGAR - 117.200

DE MARCO HOT DOG ALIM. LTDA A PAGAR 21.142 21.142

TOTAL 21.142 138.342
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2.6 – Empréstimos e Financiamentos a Longo Prazo

Este grupo contempla os compromissos financeiros assumidos pela Companhia

com instituições bancárias, cujo vencimento está previsto para além do exercício

social seguinte, conforme critérios de classificação exigidos pela legislação

contábil vigente.

No período analisado, o saldo contábil acumulado totalizava R$ 2 milhões.

Durante o período em questão, não foram registradas movimentações

relacionadas a amortizações, novos contratos ou encargos. Verificou-se, ainda, a

realização de uma reclassificação contábil do exigível a longo prazo para o

exigível a curto prazo no valor de R$ 1,3 mil.

Ressalta-se que os extratos bancários foram enviados quase em sua totalidade,

com exceção do extrato referente à conta do BNDES. No entanto, os documentos

enviados apresentam divergências nos saldos quando comparados ao balancete

contábil, o que compromete a validação integral dos valores registrados. Dessa

forma, a análise da conta ficou parcialmente limitada.

2.7 – Outras Obrigações a Pagar

Este grupo representa compromissos assumidos pela Companhia com

exigibilidade superior a doze meses, originados de acordos diversos firmados em

períodos anteriores, e classificados no passivo não circulante.

Ao final de março, o saldo contábil registrado era de R$ 3,5 milhões.

No intervalo analisado, houveram novos lançamentos que somam o montante de

R$ 3,1 milhões, relativo às confissões de dívidas com Walter Rogerio Wagner e

Marcelo Dorigoni. Ressalta-se que os documentos comprobatórios dessas

confissões não foram remetidos, apesar de solicitados. Também não foram

fornecidos documentos de suporte, tais como contratos, comprovantes de

acordos ou relatórios explicativos que possibilitassem a identificação detalhada

dos valores registrados.

A ausência de material complementar limita a validação plena da origem e da

natureza das obrigações apresentadas.

OUTRAS OBRIGACOES A PAGAR FEV/25 MAR/25

DE MARCO E CIA LTDA A PAGAR 379.697 -

DE MARCO HOT DOG ALIM. LTDA A PAGAR 52.701 52.701

WALTER ROGERIO WAGNER A PAGAR - 1.491.378
MARCELO DORIGONI A PAGAR - 1.991.945

TOTAL 432.398 3.536.024
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2.8 – Patrimônio Líquido

O agrupamento mostra quanto realmente pertence à empresa depois de subtrair

tudo o que ela deve (passivos) de tudo o que ela possui (ativos). Quando esse

valor é negativo, como foi em março de 2025 (R$ -531,3 mil), significa que a

empresa tem mais dívidas do que bens e direitos — ou seja, está com o

patrimônio descoberto. Esse fenômeno decorre em virtude do montante

registrado na conta de prejuízos acumulados pela Recuperanda, os quais

totalizavam -R$ 92,5 mil, além do resultado acumulado do ano corrente, que se

mostrava negativo em –R$ 638,8 mil.
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No período de 1º a 31 de março de 2025, a empresa apresentou uma receita

operacional bruta de R$ 1,1 milhão, representando uma retração de 50,9% em

relação ao mês de fevereiro, quando foram apurados R$ 2,3 milhões em vendas

de mercadorias. A redução nas receitas impactou diretamente a geração de

resultado, mesmo diante de esforços visíveis de contenção de custos e despesas.

A receita líquida operacional, após as deduções tributárias (R$ 2,2 mil em março,

contra R$ 6,2 mil em fevereiro), atingiu R$ 1,1 milhão, uma queda de 50,8% na

comparação com o mês anterior. Apesar da retração, o custo das mercadorias

vendidas também foi reduzido proporcionalmente, caindo de R$ 2,2 milhões em

fevereiro para R$ 954,2 mil em março. Esse movimento permitiu que a empresa

apurasse um lucro bruto de R$ 152,2 mil em março, superior aos R$ 95,4 mil

registrados em fevereiro. A margem bruta apresentou melhora, saindo de 4,2%

para 13,8%, reflexo direto do maior controle sobre os custos em meio à queda de

receita.

DRE FEV/25 13/03/2025 MAR/25

RECEITA OPERACIONAL BRUTA                                   2.255.245 454.377 1.108.569

(-) DEDUCOES (6.185) - (2.156)

RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL                                 2.249.060 454.377 1.106.413

CUSTOS OPERACIONAIS (2.153.613) (331.366) (954.228)

LUCRO BRUTO OPERACIONAL                                     95.446 123.011 152.185

MARGEM BRUTA 4,2% 27,1% 13,8%

DESPESAS OPERACIONAIS (277.550) (23.738) (181.860)

DESPESAS DE VENDAS (99.514) - (68.097)

DESPESAS COM PESSOAL (23.915) (264) (23.223)

DESPESAS GERAIS (145.420) (23.474) (80.028)

DESPESAS TRIBUTARIAS (8.702) - (10.512)

RESULTADO OPERACIONAL (182.104) 99.274 (29.675)

RESULTADO OPERACIONAL -8,1% 21,8% -2,7%

RESULTADO FINANCEIRO (424.069) (3.658) (14.688)

DESPESAS FINANCEIRAS (424.069) (3.658) (14.688)

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 10.932 800 822

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS (595.241) 96.415 (43.542)

R E S U L T A D O   L I Q U I D O (595.241) 96.415 (43.542)

MARGEM LÍQUIDA -26,5% 21,2% -3,9%
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As despesas operacionais totalizaram R$ 181,9 mil em março, uma redução de

aproximadamente 34% frente ao mês anterior (R$ 277,6 mil). Dentre os

principais componentes, destacam-se:

• Despesas com vendas, no valor de R$ 68,1 mil, não registradas nos relatórios

intermediários de março;

• Despesas com pessoal: R$ 23,2 mil, mantendo-se praticamente estáveis em

relação a fevereiro;

• Despesas gerais e administrativas: R$ 80 mil, representando uma redução de

45% em relação aos R$ 145,4 mil anteriores;

• Despesas tributárias aumentaram levemente, de R$ 8,7 mil para R$ 10,5 mil.

Mesmo com a melhora no lucro bruto e a redução nas despesas, o resultado

operacional de março foi negativo em R$ 29,7 mil, embora represente uma

melhora significativa frente ao prejuízo de R$ 182,1 mil apurado em fevereiro. A

margem operacional também melhorou, passando de -8,1% para -2,7%,

refletindo um avanço na eficiência da operação, apesar do ambiente de queda

nas receitas.

No campo financeiro, as despesas financeiras em março somaram R$ 14,7 mil,

bem abaixo do volume registrado em fevereiro (R$ 424,1 mil), o que contribuiu

positivamente para mitigar o prejuízo do mês. Ainda assim, a ausência de

receitas financeiras continua sendo um fator que limita a recuperação dos

resultados líquidos.

Nas outras receitas e despesas operacionais houve uma redução significativa,

passando de R$ 10,9 mil em fevereiro para R$ 822 em março.

Em decorrência de todos esses fatores, o mês de março encerrou com um

resultado líquido negativo de R$ 43,5 mil, o que representa uma melhora

significativa frente ao prejuízo de R$ 595,2 mil em fevereiro. A margem líquida

também evoluiu, reduzindo o índice negativo de -26,5% para -3,9%,

demonstrando esforços eficazes na gestão de despesas e no controle financeiro

da empresa.

Por fim, todas as movimentações utilizadas nesta apuração estão devidamente

registradas no razão contábil fornecido pela empresa, que serviu como base para

esta análise de desempenho.
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Em fevereiro, o índice era de 116,9% e, em março, subiu para 136,6%,

evidenciando uma melhora significativa na liquidez da Companhia. Ambos os

indicadores demonstram que a empresa possui ativos suficientes para cobrir

integralmente seus compromissos de curto prazo, com margem adicional. A

evolução positiva reforça a capacidade de solvência no curto prazo,

contribuindo para um cenário financeiro mais estável.

Liquidez Seca

Diferente do índice de liquidez corrente, que considera todos os ativos

circulantes, o índice de "Liquidez Seca" avalia a capacidade da companhia de

honrar suas obrigações de curto prazo sem depender da realização dos

estoques.

Em fevereiro, o índice foi de 108,9% e, em março, de 129,8%, revelando uma

melhora expressiva no período. Esses percentuais indicam que, mesmo

desconsiderando os estoques, a Companhia possuía ativos suficientes para

cobrir integralmente suas obrigações de curto prazo, com margem adicional. A

evolução positiva reforça a solidez da estrutura de curto prazo e reduz a

dependência da venda de estoques para manter o equilíbrio financeiro

imediato.

Liquidez Corrente

O índice de "Liquidez Corrente" mede a capacidade da companhia de honrar

suas obrigações de curto prazo com os ativos disponíveis no mesmo período,

sendo calculado pela razão entre o ativo circulante e o passivo circulante.

Valores iguais ou superiores a 100% indicam capacidade plena de pagamento

das dívidas de curto prazo, enquanto valores inferiores a 100% demonstram a

necessidade de atenção.

116,9%

108,9%

58,0%

111,0%

136,6%

129,8%

37,4%

107,4%

Índice de Liquidez Corrente

Índice de Liquidez Seca

Índice de Liquidez Geral

Índice de Endividamento Geral

Indicadores

FEV/25 MAR/25
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Liquidez Geral

O índice de "Liquidez Geral" avalia a capacidade da companhia de honrar

todas as suas obrigações — de curto e longo prazos — utilizando os ativos

realizáveis nesses mesmos horizontes. É calculado pela razão entre a soma do

ativo circulante e do realizável a longo prazo em relação à soma do passivo

circulante e do exigível a longo prazo. Esse indicador oferece uma visão mais

abrangente da saúde financeira da empresa, ao considerar compromissos

futuros.

Em fevereiro, o índice foi de 58%, e em março, recuou para 37,4%, indicando

uma deterioração na liquidez de médio e longo prazos. O resultado mais

recente revela que a Companhia consegue cobrir apenas cerca de 37% de suas

obrigações totais com os ativos disponíveis, o que sinaliza um ponto de

atenção quanto à sustentabilidade financeira da operação no longo prazo e

reforça a importância do monitoramento constante desse indicador.

Endividamento Geral

O índice de "Endividamento Geral" mede o grau de dependência da

companhia em relação a capital de terceiros, sendo calculado pela razão entre

o passivo total (circulante e não circulante) e o ativo total. Esse indicador

mostra qual parcela dos ativos é financiada por dívidas, permitindo avaliar o

nível de alavancagem financeira e os riscos associados à estrutura de capital.

Em fevereiro, o índice foi de 111%, passando para 107,4% em março,

demonstrando uma discreta melhora na relação entre dívidas e ativos. Apesar

da redução, os valores ainda indicam que o montante das obrigações supera o

total de ativos, o que exige atenção quanto à sustentabilidade da estrutura

financeira da Companhia. A ligeira melhora sugere um esforço de controle do

endividamento, mas a manutenção de um patamar acima de 100% reforça a

importância de estratégias voltadas à redução da alavancagem no médio e

longo prazos.

A análise dos indicadores financeiros revela um cenário que ainda exige

atenção, mas com sinais de melhora na liquidez de curto prazo, apesar da

fragilidade na estrutura de longo prazo.
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10. Checklist | EDM Comércio de Combustíveis

Checklist documentações contábil/financeira EDM Comércio de Combustíveis Enviado Não enviado

Balancetes contábeis (excel e PDF) x

Razão Contabil (excel e PDF) x

Fluxo de Caixa Analítico (excel e PDF) x

Extratos bancários Conta Corrente / Aplicações e outros Investimentos / Empréstimos Parcial

Relatório Analítico de Contas a Receber (Posição em Aberto até a data corte) (excel e PDF) x

Relatório Analítico de Títulos a Receber (Posição em Aberto até a data corte) (excel e PDF) x

Relatório Analítico de Adiantamentos (Férias, Fornecedores, Despesas, etc.) x

Relatório Analítico de Inventário x

Relatório/Declarações que comprovem os saldos para os Impostos a Recuperar/Compensar Parcial

Relatório de Acompanhento e composição de saldo das Despesas Antecipadas x

Relação Analítica do Imobilizado e Intangível Parcial

Relatório de Cálculo de Depreciação e Saldo a Depreciar x

Relatório Analítico de Contas a Pagar (Posição em Aberto até a data corte) (excel e PDF) x

Guias de Obrgações Fiscais e Sociais Recolhidas no mês e a Recolher no mês Subsequente x

Espelho da Folha de Pagamento (excel e PDF) x

Resumo da Folha de Pagamento (excel e PDF) x

Posição Relatório e-cac posição tributária x

Comprovante de Pagamento FGTS x

Comprovante de Pagamento INSS - Empregados x

Relação de Funcionários Admitidos e Demitidos x

Relatório Analítico para Outras Obrigações de Funcionamento x

Relatório de Outras Obrigações a Pagar x

SPED (Perd/Comp) x

DIME (Declaração de ICMS e Movimento Econômico) x
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